
 

 

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

 

PROJETO DE LEI Nº 075/2019.                                                          Em, 03 de abril de 2019. 

 
DISPÕE SOBRE O PROGRAMA HOSPITAL 

DOMICILIAR DE ATENDIMENTO E INTERNAÇÃO 

DOMICILIAR NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO - 

PROHDOM, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 

LEGAIS,                                                                                              

                                                                                                                       RESOLVE: 

Art. 1º - Esta Lei tem por objetivo perenizar, desde que observado o disposto no art. 

167, inciso I, da Constituição Federal, o Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e 

Internação Domiciliar no Município de Cabo Frio - PROHDOM. 

 

Art. 2º - Para os efeitos do Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação 

Domiciliar no Município de Cabo Frio - PROHDOM, define-se como:  

I- atenção domiciliar: o termo genérico que envolve ações de promoção à saúde, 

prevenção, tratamento de doenças e reabilitação desenvolvidas em domicílio;  

II- assistência domiciliar: o conjunto de atividades de caráter ambulatorial, 

programadas e continuadas desenvolvidas em domicílio;  

III- internação domiciliar: o conjunto de atividades prestadas no domicílio, 

caracterizadas pela atenção em tempo integral ao paciente com quadro clínico mais complexo 

e com necessidade de tecnologia especializada.  

 

Art. 3º - O Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação Domiciliar no 

Município de Cabo Frio - PROHDOM desenvolverá suas atividades objetivando:  

I- contribuir para a otimização de leitos hospitalares, reduzindo o tempo de 

permanência e aumentando a rotatividade dos leitos clínicos e cirúrgicos; 

II- desospitalizar em tempo adequado os pacientes com perfil de internação hospitalar;  

III- evitar hospitalização desnecessária;  

IV - reduzir taxas de reinternações;  

V - minimizar riscos de infecção hospitalar;  

VI- intensificar os períodos livres de intercorrências hospitalares em pacientes 

crônicos;  

VII- prevenir as complicações no domicílio; 

VIII- permitir melhores condições para a reintegração no grupo familiar ou de apoio;  

IX - humanizar o tratamento.  

 

Art. 4º - O gerenciamento e o planejamento das ações do Programa de que trata esta 

Lei serão estabelecidos pelo competente órgão do Executivo.  

 

Art. 5º - O Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação Domiciliar no 

Município de Cabo Frio - PROHDOM é destinado a pacientes moradores no Município de 

Cabo Frio, de todas as idades, admitidos segundo critérios de elegibilidade objetivos. 
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Art. 6º - O Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação Domiciliar no 

Município de Cabo Frio - PROHDOM será implementado gradativamente nas Unidades 

Hospitalares e em outros estabelecimentos de saúde do Município de Cabo Frio, obedecendo 

as prioridades que incluem disponibilidade de recursos necessários previstos para cada 

equipamento de saúde, área geográfica contemplando as várias regionais de saúde e interação 

com os programas existentes.  

 

Art. 7º - O Poder Público Municipal, na execução do Programa Hospital Domiciliar de 

Atendimento e Internação Domiciliar no Município de Cabo Frio - PROHDOM poderá 

utilizar-se dos serviços privados, preferencialmente sem fins lucrativos, na forma e condições 

permitidas na lei.  

 

Art. 8º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das 

dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.  

 

Art. 9º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário e observado o disposto no art. 167, inciso I, da Constituição Federal. 

 

Sala de Sessões, 03 de abril de 2019. 

 

 

OSÉIAS RODRIGUES COUTO 

Vereador - Autor 

 

JUSTIFICATIVA: 

O Programa Hospital Domiciliar de Atendimento e Internação Domiciliar 

(PROHDOM) visa o atendimento de pacientes de todas as idades, moradores na cidade de 

Cabo Frio, cujo benefício se traduzirá na redução dos riscos decorrentes das internações de 

longa permanência, no tratamento dos pacientes com dificuldade de locomoção e nos 

cuidados de prevenção de doenças, além de possibilitar um aumento crescente na liberação de 

leitos nos hospitais. 

Uma vez que 70% das doenças são passíveis de tratamento em domicílio, propiciará a 

redução da média de permanência e agilização da alta hospitalar, proporcionando, assim, o 

aumento na oferta de leitos. O PROHDOM atuará em duas modalidades de atendimento, a 

Atendimento Domiciliar (que é uma modalidade de cuidado à saúde, como alternativa ao 

tratamento ambulatorial realizada no domicílio do paciente, por um ou vários profissionais 

habilitados, que visa o restabelecimento e a manutenção da saúde, bem como sua autonomia, 

independência e participação no seu contexto social por meio do desenvolvimento e 

adaptação de funções, elevando sua qualidade de vida) e a Internação Domiciliar que pode ser 

definida como uma atividade de cuidados à saúde realizada no domicílio, como alternativa à 

hospitalização para paciente com quadro clínico estável e que dependa continuamente de 

cuidados especializados de uma equipe multiprofissional, coordenada e supervisionada por 

um médico. Envolve transferência de aparato tecnológico específico para o domicílio, 

disponibilidade de serviços de transporte externo para emergências, exames especializados, 

fornecimento de medicamentos e monitoramento constante do paciente e da família.  

Portanto peço aos Nobres Pares após analise aprovação do presente Projeto de Lei. 


